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VISADO PELA CENSURA. 

Carta 

Por uma contrariedade surgida 
à última hora somos forçados a 
reter a que nos enviou de Lisboa 
o sr, Alberto José da Fonseca em 
[resposta ao sr, dr, António Cris- 
'to, do que pedimos desculpa ao 
seu autor. 

  

  

  

AVEIRO, COM OS MONTES DE SAL QUE AFLORAM DA SUA RIA, É UM GRANDE CARTAZ DE TURISMO QUE NENHUMA OUTRA TERRA 
“IGUALA. SÓ VISTO E ADMIRADO AO NATURAL NESTA QUADRA DO ANO SE FIXARÃO OS VARIADOS ASPECTOS QUE OFERECE O INVUL- 
GAR ESTUÁRIO DA CIDADE DOS CANAIS, CUJA EXTENSÃO ATINGE QUILÓMETROS, NÃO EXISTINDO OUTRO QUE SE LHE COMPARE 
  
  

Eleições 
Vai realisar-se em Novembro 

um novo acto eleitoral para a 
designação dos deputados à nova 
Assembleia Nacional, que terá, 
desta vez, poderes constituintes, 
segundo uma recente declaração 
do sr. Ministro do Interior. Por 
sua vez, o sr, dr. França Vigon, 
da Comissão executiva da União 
Nacional, abordando o assunto, 
diz: 

«Ainda se ouvem os écos de 
um período eleitoral e já esta- 
mos há muito nos trabalhos pre- 
paratórios do que se aproxima. 
E auscultando o sentimento na- 
cioualista, não é difícil aperceber- 
-nos de que êle é centrário a 
tais incidentes na vida pública 
do País. Se algumas vezes os 
portugueses manifestaram predi- 
lecção pelas campanhas que pre- 
cedem as eleições, é evidente 
que estas os cansam hoje, ferem 
a sua sensibilidade e contrariam 
as suas preferências de vida 
e de inteligência, No fundo, 
consideram aquelas campanhas 
golpes na vida política, a qual 
já se habituaram a ver decorrer 
no trabalho contínuo e regular da 
administração, sem saltos nem 
ruídos», 

Tem razão, 
—— gn o 

Outro jornal que suspendeu 
De O Despertar, de Coimbra, 

transcrevemos ; 

Tempordriamente, suspendeu a sua 
publicação a Comarca de Alcobaça. 

Outro colega, da Peguena Imprensa 
que baqueou... 

E' isto; só por muito amor, por muita 
dedicação, trabalhando, como nós tra- 
balhamos, dia e noite, em todos os sec- 
tores que dão a vida a este periódico, 
é que se poderá manter, embora com 
sacrifícios, a vida dum jornal,.. 

Se não fôra êsse facto, o Despertar 
já não existiria, de certeza | 

Isto se diz sem vaidade—mas porque 
vemos as barbas dos colegas a arder... 

Quanto a nós podemos garan- 
tir as verdades que nesta peque- 
na local ficam exaradas por acon- 
tecer cá por casa a mesma coisa, 
-—— at 

Dr. Girne de Castro 
Foi nomeado governador civil 

de Viana do Castelo, o sr, dr, 
Francisco Cirne de Castro, que! 
no nosso distrito já ocupou idên- 
tico cargo e era ultimamente con- 
servador do Registo Civil em 
Vila Nova de Gaia. 
Tomou posse na terça-feira no   gabinete do sr. Ministro dc In- 

terior e começou a exercer na 
quarta as suas funções, estiman-! 
do nós a tão distinto magistrado 
que uma boa estrela sempre o 
acompanhe, 

IMPRENSA 
Notícias de Viana e À Aurora 

do Lima 

Estes dois presados colegas de 
Viana do Castelo publicaram nu- 
meros especiais por ocasião das 
festas da Agonia, que decorre- 
ram cheias de animação e atraí- 
ram à encantadora Princesa do 
Lima milhares e milhares de fo- 
rasteiros. 

Agradecemos-lhes o ensejo que 
nos deram de nos transportarmos, 
em espírito, mais uma vez ao 
Minho, que de longa datada tra- 
zemos no coração, 

Agradecemos ao Adido de Im- 
prensa da Embaixada dos Esta- 
dos Unidos da América em Lis- 
boa o envio das ilustrações com 
que nos distinguin e nas quais 
são focados os vários aspectos 
de The-Towar-Hall com grande 
relêvo. 

Movimento exeursionista 
Ainda não afroxou, mas deve 

estar quáse. Ultimamente estive- 
ram cá, entre outros, mais dois 
grupos de apreciadores das nos- 
sas belezas panorâmicas, o. pri- 
meiro talvez composto de opti- 
mistas visto trazerem - afixado na 
parte de traz da caminheta o se- 
guinte letreiro: Os Crêdores que 
esperem; e o segundo, que via- 
java em automóvel, um cartaz, 
onde se lia: Grupo Excursionista 
«Os 5 parafusos» com o dese- 
nho a figurar os mesmos e do 
lado de baixo, entre parentises, 
estes dizeres em toda a largura; 
As porcas ficaram em casa. 

espírito português a mani- 
festar-se de todas as formas e 
maveiras. : 

  

Tudo leva a crêr, pelo incre- 
mento que ultimamente teem to- 
mado as obras da nossa antiga 
casa de espectáculos, situada num 
dos pontos mais centrais da ci- 
dade, ou seja junto à Praçã da 
República, onde se ergue a está- 
tua do eloquente tribuno José 
Estêvão Coelho de Magalhães, que 
muito em breve reabrirá de par 
em par as portas ao público, o 
que será motivo de satistação 
para todos os aveirenses, pois re- 
presenta mais um melhoramento 
de valor na nossa terra. 

O Teatro Aveirense vai renas- 
cer, pois, completamente trans- 
formado e ampliado visto: só as 
paredes mestras terem ficado de 
pé. O resto foi tudo demolido 
para se edificar de novo, como 
era necessário e se impunha, 
visto haver conveniência de o mo- 
dernisar, tornando-o digno duma 
cidade, capital de distrito, muito 
visitada, devido à sua situação e 
aos encantos naturais que tanto 
a fazem realçar, 

Ficaremos, assim, com duas 
casas primorosas, com todos os 
requesitos próprios e com aquelas 
comodidades e conforto indispen- 
sáveis na hora que passa. Por 
isso, não seremos nós, aveiren- 
ses, que deixaremos de acarinhar 
esta iniciativa de reconstrução do 
velho Teatro, assim, como todas 
    

Também pelo mar da Costa 
Nova passou, há pouco, um car- 
dume de corvinas, que fizeram a 

!delícia de algumas mesas onde 
apareceram com arroz, 

' E? dos melhores pratos quando 
'bem cozinhado. 

  
  

  

Não está certo 
nego 

Chegam até nós clamores con- 
tra o facto de aparecerem no 
Cine-Teatro Avenida e nos cafés 
da cidade alguns moços com in- 
dumentária imprópria desses lo- 
cais onde costumam estar senho- 
ras e portanto se exige todo o, 
respeito, 

Não: admira que tal suceda vis- 
to as praias serem teatro de exi- 
bições ainda mais escandalosas 
por falta de decoro. 

Onde estão as autoridades ? 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque -da Praça Mar- 

quês de Pombal —Aveiro 

O TEIMERO 

Está quase no fim o mês de 
Agosto, que, não há dúvida, fez 
a sua obrigação, Era também 
assim, mais on menos, antiga- 
mente. Com a diferença: vinha 
o calor, que era apreciado de- 
pois do frio do Iaverno e das 
chuvas e ainda do vento da Pri- 
mavera, que aqui soprava, mas 
com violência, E então lolera- 
va-se... 
ES nao RISO, 

Achados 

De 10 do corrente até à data 
entraram mais no Comando da 
Polícia: uma chave, um garra- 
fão de vidro e um fogão eléctri- 
co, objectos estes que se'entrega- 
rão a quem provar pertencer-lhes, 

  

À Teatro Aueirengo reconstpudo E modernizano 
as que visem o progresso e afor- 
moseamento deste rinção, pelo 
qual nos temos batido, a peito 
descoberto, todas as vezes que 
se nos oferece o ensejo ou seja 
quando tentam afrontá-lo ou es- 
pesinhá-lo, 

pese a certa gente, terá sempre 
no Democrata um defensor acér- 
rimo das suas tradições e um 
propagandista entusiasta das suas 
belezas, como exuberantemente o 
tem demonstrado. 

E estas manifestações de pro- 
gresso teem um valor intrinseco, 
que é justo pôr em relêvo, des- 
tacando-o, 

  

A batata 

A propósito da escassez deste 
tuberculo, a Direcção do serviço 
de Fiscalização. da Intendência 
Geral dos Abastecimentos fez pu- 
blicar na imprensa diária a se- 
guinte nota : 

Há conhecimento de que numerosos 
intermediários e alguns produtores das 
regiões de Chaves, Aveiro, Beira-Baixa 
e Oeste estão provocando certa escassez 
de batata no sentido de levantar subs- 
tancialmente os preços, 

Esta Fiscalização, não deixando de 
considerar as dificuldades do ano agri- 
cola e as suas naturais consequências, 
não pode, porém, confundir estas com 
os nítidos intuitos especulativos do açam- 

| barcamento do produto, com fraco po- 
der de uma alta artificial e exagerada 
que 'só a ganância justifica. 

As brigadas têm instruções para actuar 
com rigor contra os provocadores desta 

manobra, é 

Que as autoridades estejam, 
pois, vigilantes, actuando contra 
os gananciosos e exploradores do 
povo. 

* 

Depois destas linhas escritas 
apareceu outra nota da Direcção 
dos Serviços de Fiscalisação cha- 
ma novamente a atenção dos pro- 
dutores e intermediários no co- 
mércio da batata para os preços 
de venda ao público daquele pro- 
duto, cujo preço máximo foi fi- 
xado pela Intendência em 1.480 
o quilo. 

A Fiscalização apreenderá to- 
ta a batata que esteja a ser ven- 
dida por preço suwperior e, aos 
transgressores, será levantado 
processo. 

As respectivas brigadas rece- 
beram já instruções para vigia- 

determinação e actuarem com ri- 
gor dentro da orientação estabe-   cida, 

Aveiro, a nossa terra, embora | 

rem pelo cumprimento daquela | 

  
HISTÓRIA ANTIGA 

— O—— 

A Soberania do Povo anda 
agora a publicar uns interessan- 
tes artigos do seu actual director, 
sr. Conde de Agueda, que não 
nos teem passado despercebidos, 
abordando o último, intitulado O 
direito de reunião e de... ex- 
cursão, uma visita de confrater- 
nisação que os republicanos do 
Porto fizeram a Aveiro no dia 20 
de Junho de 1909, há, portanto, 
40 anos, tendo nessa allura o mes- 
mo titular procedido arbitrária- 
mente, como governador civil do 
sistrito, colocando a cidade em pé 
de guerra durante a permanência 
dos excursionistas, que, em nú- 
mero aproximado de mil, chegaram 
num combóio especial com os srs. 
drs. Alfredo de Magalhães, Pe- 
reira Osório e o jornalista Pádua 
Correia à frente. 

O sr, Conde de Agueda relata 
assim o acontecido : 

Os excursionistas dirigiamse à Gafa- 
nha, onde nos seus extensos areais rea- 
lisariam a merenda democrática do cos- 
tume. Proibimos manifestações na gare 
e na cidade á chegada e partida do 
combóio. Não podiamos fazer mais des- 
de que se permitia a partida dos excur- 
Sionistas para Aveiro. No percurso, a pé, 
da gare à cidade, bastantes excursionis- 
tas não podendo dar o vivório do cos- 
tume, faziam gestos impróprios 
para as janelas, cheias de cu- 
riosos. Isto foi-nos contado por várias 
pessoas. Demos ordem para que o em- 
barque para a Gafanha se fizesse pelo 
lado direito do canal da ria, antes das 
Pirâmides, e o desembarque pelo lado 
esquerdo. A nossa ordem não foi obe- 
decida no regresso, sendo os principais 
desobedientes os drs. António Brêda e 
Manuel Alegre, nossos particulares ami- 
gos e patrícios, exactamente por se sa- 
ber que eram amigos e patrícios do Go- 
vernador Civil. O administrador e cos 
missário da Polícia de então era o dr. 
Amadeu Lebre, excelente pessoa, mas 
pouco enérgico, Não quis cumprir a nos- 
sa ordem de prisão dos desobedientes, 
Demiti-o imediatamente, fazendo-o 
substituir pelo administrador substituto, 
que era o falecido Alexandre Correia 

| Nóbrega, que prendeu, sem tiblezas, o 
maior número de transgressores, 

  
Ainda bem, ainda bem, que a 

existência do Democrata se pro- 
longou de maneira a opôr formal 
desmentido áquela parte das mes 
mórias do sr. Conde de Agueda 
quando atribue aos republicanos 
do Porto a exibição de gestos 
impróprios para as jane- 
las, cheias de curiosos, 
ao atravessarem a cidade, Não, 
sr, Conde de Agueda, Nada dis- 
so se deu, Nem os jornais da 
epoca, todos monárquicos, que 
tanta lama nos atiraram, fizeram 
a mais pequena alusão a esse 
facto, como seria natural caso 
tivesse visos de verdade. Nem 
nós deixaríamos de lavrar um 
veemente protesto perante tal 
atitude—creia o sr, Conde de 
Agueda—porque acima de tudo 
estaria o respeito pela cidade vi- 
sitada. 

Os idealistas republicanos da 
época fizeram, é certo, a sua pro- 
paganda nos comícios e com ex- 
cursões, mas nunca com desman- 
dos como aqueles apontados agora 
pela autoridade então em evidên- 
cia na nossa terra. Deseja, ao 
que parece, o sr. Conde demons- 
trar que se todos os monárqui- 
cos fossem como S, Ex. a Re- 
pública não se implantaria, Su- 
cedeu, porém, o contrário. A Re- 
pública implantou-se de aí a pouco 
mais de um ano e com tanta fir- 
meza que decorridos apenas uns 
escassos dias o sr. Conde de 
Agueda oferecia ao representan- 
te do Governo Provisório nesta 
cidade a adesão do seu partido, 
depois de uma reunião efectuada 
com os seus correligionários on- 
de lhes fez ver que seria um 
crime qualquer tentativa para 
um ressurgimento monárquico | 
Não foi, todavia, aceite pelo que 

      

(línicaMédicao Cirúrgica] 
Dr. Humberto beifão 

Consultas das 14 às 18 h. 

Praça do Gomóreio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

   
    

   

      

  
   

 



O DEMOCRATA 

SKODA 
Ê Guatro rodas independentes, travões hidráulicos às mesmas rodas 

Alavanca de velocidades na coluna de direcção, Válvulas à cabeça 

Consumo: 8 litros aos 100 kilómetros. Uma revelação na indústria automobilística 

  

Em exposição na firma FRAZÃO & OLIVEIRA, L.” 
Avenida D+». Lourenço Peixinho, 232 B-AVEIRO 

se deduz não serem há 39 anos 
-as suas convicções monárquicas 

tão inabaláveis como deseja fazer 
acreditar. 

Sr, Conde de Agueda : descul- 
pe-nos. Mas o culto pela Verda 

de tem-nos obrigado a muita coi- 

sa e a escrever sobre assuntos 
que prefeririamos não abordar. 

E' que aguela da exibição de 
gestos impróprios para as jane- 

las, cheias de curiosos, atribuída 
aos republicanos do Porlo que 
nos visitaram e com os de Aveiro 
confraternizaram em 1909, a ter- 
-se dado, não era para esquecer 

facilmente e em tão curto espaço 
de tempo... 

Mas com os monarquicos que 
o desventurado rei D. Carlos bem 
conhecia e o rodeavam. a monar- 
quia tinha de cair e caiu mesmo. 

Stis paia de 

Melancias e melões 
Atingiram elevado número os 

barcos e bateiras que dos conce- 
lhos de Estarreja e Murtosa aqui 
vieram abastecer a cidade com 
aqueles frutos, vendendo-os junto 
ao cais e no mercado por dife- 
rentes preços. A produção foi 
grande, talvez das maiores dos 
últimos anos, dizem-nos, 

aa ii e 

Grande Magazine do Estio - 
be 

O correio trouxe-nos, há dias, 
uma surpreza agradável —a nova 
e maguífica publicação Grande 
Magazine do Estio, a única que, 
no género, se publica em Portu- 
gal e que apresenta uma lindís- 
sima e sugestiva capa em tricro- 
mia e é toda impressa em pa- 
pel de ilustração de 1.º qualidade. 

O Grande Magazine do Es- 
éto, tem como director o jorna- 
lista Euclides Sotto Mayor e co- 
mo colaboradores nomes conhe- 
cidos e apreciados como o prof, 
Armando de Lucena, Maria Dim- 
bla, coronel Antunes Monteiro, 
dr. Samuel Maia, dr. Ferreira de 
Mira, dr. Manuel Peres, dr, Fer- 
reira de Almeida, Eng." Agrónoma 
Maria de Lourdes Santos Pereira, 
Liga Portuguêsa de Profilaxia So- 
cial, dr, Virgilio Passos, dr,” Ade- 
laide Félix, major Sousa Nunes, 
major Rebelo Hespanha, Julião 
Quintinha, prof.” Aurélia Borges, 
Armando Ferreira, Leal da Silva 
e muitos outros que seria longo 
enumerar. 

São, ao todo, 80 páginas de gran- 
de formato em que são tratados as- 
suntos exclusivamente referentes 
ao Estio e que interessam à saú- 
de, à vida doméstica, etc. mui- 
tos benefícios podendo trazer pe- 
lo ano -adiante e a quem saiba 
aproveitar essa generosa dádiva 
que; o Verão oferece. O Grande 
Magazine do Estio, é, pois, in- 
dispensável a quem deseje viver 
com saúde e alegria. O seu cus- 
to é apenas de 10800, podendo 
ser pedido à cobrança à casa edi- 
tora Publicações Miratejo, Rua 
António Pedro, 72, Lisboa.   

  

Assistência e Puericultura 

Vai seudo cada vez maior o 
número de mulheres. solteiras e! 
casadas, que abandonam à outrem | 
os cuidados “do lar para se dedi- | 
carem, tal como os homens, a! 
uma actividade profissional, Este 
fenómeno de dissolução do agre- 
gado familiar, outrora tão robusto 
enire nós, assume já propirções 
alarmantes e constitui sério mo- 
tivo de preocupações para os so-| 
ciólogos. Num livro recentemente | 
publicado sobre a Família, a 
mulher e o lar, ocupa-se profi- | 
cientemente com êste problema | 
o st. dr. José Francisco Rodri- 
gues, actual funcionário superior 
do Instituto Nacional do Trabalho. ' 

Não interessa tanto o aspecto | 
da ocorrência, o qual deve mani-: 
festar os efeitos na dificuldade | 
que os bomens encontram quando 
se querem empregar e, portanto, 

quando pretendem : constituir fa- 
mília, como o aspecto da educa- 
ção dos filhos, importantíssimo 
para as novas gerações e para o! 
futuro da Nação, E” possivel que, 
mais tarde ou mais cedo, venha! 
a ser estabelecida nova doutrina | 
acerca das conaições em que ho: 
mens e mulheres possam concor- 
rer aos mesmos empregos, de 
modo a que fique sempre garan- 
tida, acima de tudo, a categoria 
social de chefe de família, Esta 
noção deve ser a predominante 
em assuntos de emprego e desem 
prego, de harmonia com o espí- 
rito da Constituição, 

O que infelizmente se observa: 
—e que poderia ser verificado 
em registos estatísticos —é ser 
elevado o número de mulheres 
que se empregam depois do nas- 
cimento do primeiro filho. Ao 
depararem com êste novo encargo, 
as mulheres decidem aplicar o 
esforço dos seus braços em lra- 
balho fora de casa remunerado, 
e, exactamente porque lutam com 
dificuldades económicas, não po- 
dem confiar os filhos a uma boa 
iostituição de puericultura, que 
exigiria o pagamento de uma pe- 
sada mensalidade. As crianças 
ficam entregues a umas vagas 
parentes, a umas pessoas conhe- 
cidas, enfim, a gente incompe- 
tente e mercenária que, mediante 
exigua remuneração, se presta a 
improvisar um infantário dentro 
de qualquer quarto escuro ou de 
algum quintal exíguo, mas, enfim, 
sem condições higiénicas, peda- 
gógicas e legais. 

Se é certo que alguns estabe- 
lecimentos fabris organizam e 
manteem secções de puericultnra 
para os filhos das operárias, a 
verdade é que a: providências 
legais ainda não foram integral- 
mente cumpridas nos ambientes 
fabris. Além disso, é de consi 
derar que não devem ser apenas 
beneficiadas as operárias, pois 
convém organizar infantários para 
as mães que se dedicam ao tra- 

  

  

  

  

  

” Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado   

Telefone 4 | 

Os hóspedes deste HOTEL podem fomar, 4 
em fpeiro, as suas refeições, no ; 
Restaurante. GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas -diárias | 
t 

ABERTO PODO O AHO 
    

PALMARES 
SUPERFORIDADE 

PERES PG] 

Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO é CAMISARIA DA MODA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Erlusqvarna 

Na Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho, onde está, tam- 
bém, instalada a filial das 
máquinas com o nome da 
epígrafe,, realisou-se no úl- 
timo domingo uma festa 
modesta, mas simpática, 
que consistiu na distribui- 
ção de diplomas às alunas 
que frequentaram o curso 
de corte, confecção e bor- 
dados, em número de 10. 

Veio assistir o gerente, 
sr. Eugénio Teixeira, do 
Porto, que pôz em desta- 
que o significado da reu- 
nião e fez servir às referidas 

| alunas um Porto de Honra, 
O curso, absolutamente 

| gratuíto, é trimestral e di- 
: ige-o uma professora com 

a maior competência, sr.a 
D. lida Tavares, que con- 
tinuará no próximo mês, 

jestando desde já abertas 
,as inscrições. 
  

As marinhas 
Devido à extraordinária 

'produção de sal, que este 
lano foi além das marcas, 
(Os marnotos, parece que 
| de acôrdo com os proprie- 
tários, resolveram alagá-las 

| desde já, cessando, para 
todos os efeitos antes do 
tempo, o trabalho em que 
se empregavam. 

Raras vezes acontece 
assim. 

  
o 

  

balho doméstico, ao trabalho do-, 
miciliário e ao trabalho artesanal, | 
é talvez o número destas seja 
superior ao das que laboram nas | 
industrias. Eis um inquérito tal- | 
vez interessante à Obra das Mães 
pela Educação Nacional, em cola-! 
boração com o Instituto Nacional 
do Trabalho. 

Urge, porém, que pela entidade 
para o efeito competente, seja 
dificultada, proibida, coinhatida 
a formação de infantários ilegais, 
como muitos que existem escon- 
didos nos bairros velhos das ci- 
dades, onde matronas sem qual 
quer espécie de instrução higié- 
nica ou de habilitação pedagógica, 
tomam conta dos filhos das mu-| 
lheres trabalhadoras, durante al-, 
gumas hotas, a troco de uns mal: 
ganhos escudos, ! 

Enguanto houver infantários ile- 
gais, como os que actualmente 
existem, manter-seá o mesmo 
nível de mortalidade infantil, e 
as crianças que, por mais robus- 
tas, resistirem aos maus trala- 
mentos não deixarão, contudo, de 
ficar para sempre marcadas por 
vícios de educação ou por deenças 
adquiridas, | 

Guerra, pois, aos infantários , 
clandestinos. Nas freguesias ru- 
rais, onde existem Casas do Povo, 
já o problema vai sendo resol- 
vido pela criação de infantários 
modelares. Nas freguesias urba-, 
nas, porém, é indispensavel pór 
fim ao negócio de tomar conta 
das crianças alheias, determi- 
nando-se, para sempre, que o, 
direito de exercer a puericultura 
só compete aos parentes e aos: 
educadores, um e outros devida- 
mente autorizados pela legislação 
em vigor. | 

me 
a 

Nova professora 

Completou o curso do magis- 
tério primário, na Escola do Por-| 
to, obtendo alta classificação, a | 
sr.* D. Fernanda Martins Moita, | 
dilecta e simpática filha do nos- | 
so amigo José Francisco Moita, 
chefe de 3.º classe, em serviço 
na estação do caminho de ferro 
desta cidade, onde se distingue | 
pela sua comprovada competên-, 

cia. | 
As nossas felicitações à nova | 

professora, extensivas a seus pais, 
o Sara nei o ema     

Atenção para a 4.º página 

Feira Franca de Viseu 
Deve ser inaugurado no dia 8 

de Setembro, para encerrar em 
5 dé Outubro, este importante 
mercado que costuma atrair à 

cidade de Viriato enorme concor- 
rência, devido à variedade de ar- 
tigos nê-le expostos e à venda, 
e às diversões que se realisam 
no va-to recinto durante esse es- 
paço de tempo, 

A Feira Franca de Viseu, que 
se vem realisando todos os anos, 
nesta época, imprime desusado 
movimento e animação à capital 
das Beiras e é acarinhada pelos 
seus valores mais representativos 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos 

  

  

  
Nariz Garganta 
  

Cousnitas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOORENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Café Guarany 
Trespassa-se em Vagos, com 

frente para a rua principal, ten- 
do anexo um outro estabeleci- 
mento, este de vinhos, 

Para tratar com Manuel Dias 
de Oliveira, na mesma vila. 
  

  

Pinheiros 

Vendem-se dum grande pinhal, 
bons para madeira e lenha, Tra- 
tar com F. Silva, Trav. da Maria 
da Fonte— ESGUEIRA. 

  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, os srs. Ulis- 
ses Pereira, activo comerciante, 
e José Martins Pires, professor 
oficial em Bustos; amanhã, a 
sr“ D. Irene da Conceição Es- 
tima Martins, esposa do sr. An- 
tónio Augusto Martins, empre- 
gado da Vacuum, em Coimbra; 
jno dia 30, o sr. José Pedro 
Soares de Melo Júnior, empre- 
gado da Secção de Finanças, e 
a Candidinha, filha do.sr. Tel- 
mo da Graça e Melo, funcioná- 
rio dos C. T. T.; em 1 de Se- 
tembro, a gentil Cesarina Lei- 
tão, irmã do esclarecido clínico 
dr. Humberto Leitão, e a srº 
D. Maria Filomena Sobreiro 
Vidal, facultativo municipal na 
Costa do Valado, e a farmaceu- 
tica srº D. Celeste do Carmo 
Carretas de Matos, esposa do 
sr. Alvaro Delfim Merlini de 
Matos, agente tecnico de Enge- 
nharia, actualmente em Luanda 
(Angola); e em 2, a sr* D. 
Júlia Crespo da Silva, esposa 
do nosso amigo Alvarv Ferreira 
da Silva, comerciante na Bata- 
lha, e o estudante de medicina 
Mário Vieira da Costa, filho 
da sr* D. Violeta Vieira da 
Costa, residentes no Porto. 

Partidas e Chegadas 

Abraçúmos, no domingo, em 
Aveiro, aonde veio com pouca 
demora, o nosso amigo sr. ca- 
pitão António Pedro Carretas, 
residente com a família em 
Campo de Besteiros. 

—pDepois de aqui passar al- 
guns dias, retirou para a capi- 
tal, onde tem residência, o nosso 
presado conterrâneo sr. dr. Eva- 
risto de Morais, professor de en- 
sino secundário, a quem nos foi 
grato cumprimentar. 

—Vieram de Silva Escura, 
onde passaram algum tempo, o 
sr. Alexandre Prazeres Rodri- 
gues e esposa, 

—Chegou da América, onde 
se encontrava há desoito anos, 
o nosso conterrâneo Jaime Cos- 
ta, que vem matar saudades, ten- 
cionando voltar antes do fim do 
ano. 

Apresentamos-lhes cumprimen- 
tos. 

—vVeio de visita a seus pais, 
ao lugar de S. Bernardo, o in- 
dustrial de panificação em Faro, 
st. António Gonçalves Caiado 
e esposa, que depois de passa- 
rem alguns dias na Costa No- 
va contam regressar ao Algarve. 

e re 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Acham-se suspensas as consul- 

tas do sr, dr. Cunha Vaz no nos- 
so Hospital até meados de Qutu- 
bro, podendo, no entanto, ser 
procurado, durante o mês de 
Agosto, excepto às quartas e sex- 
tas-feiras, no seu consultório, Rua 
da Sofia, 23—COIMBRA. 

Aviso aos interessados, 
  

  

  

| CAFÉ BEI RA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Concertos todos os dias das 14 

às 16 horas e das 21 à 1 hora 

PELA 

ORQUESTRA NACIONAL 
  

Mariscos — gelados — cerveja a copo 

   



O DEMOCRATA 

e Parmácia 
Rm Luís A. Duarte - Santos | 

Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

| Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral | curta distância da cidade. 
COIMBRA Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — Dirigir a-esta Redacção. 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoaimento ou palo telefone, das 9 às I2 6 das 2 às 
—>—>— 1 horas da tado — 

  

Estanco Flaviense, 
sn = | Mercadores 

Trespassa -se numa das 
mais importantes freguesias 
do concelho de Aveiro e a 

O Democrata vende-se no 
Rua dos 

Dr. fê&ui COlímaco 
Médico especialista 

ntigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 

COIMBRA :—bargo da Porfagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO :— Consultas fodos os sábados às ló 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

    

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
AVISO 

Avisam-se os Accionistas do Banco Regional de Aveiro de que, por deliberação 
tomada pela Assembleia Geral Extraordinária de 20 de Agosto corrente, foi resolvido 
elevar o capital social do Banco para Esc. 10.000.000800, sendo a subscrição exclusiva- 
mente reservada aos Accionistas nos termos dos Estatutos. 

As condições de subscrição são as seguintes: 

4 

Os actuais Accionistas do Banco Regional de Aveiro terão direito ao máximo 
de quatro acções do capital novo por cada uma que possuirem do primítivo capital. 

o 

Os Accionistas depositarão na sede do Banco, de um a vinte de Setembro do 
ano corrente, as acções ao portador que possuirem para poderem usar do direito de 
preferência na subscrição do capital social. 

3.º 

Os Accionistas com acções averbadas em seu nome não carecem de fazer o de- 
pósito para o efeito da subscrição do aumento de capital; o mesmo se observará para 
os Accionistas que tenham acções ao portador já depositadas no Banco ao abrigo de 

- disposições legais ou estatutárias. 

4. 

O prazo para a subscrição do aumento do capital terá lugar de vinte a trinta 
de Setembro do corrente ano. 

5 

Não terá direito à subscrição de capital o Accionista que se apresente fóra dos 
prazos indicados nas cláusulas segunda e quarta. 

[o 

Nos pedidos de subscrição do aumento do capital os Accionistas usarão impres- 
so próprio, a fornecer pelo Banco, e indicarão o número de acções que pretendem subs- 
crever, a qualidade dos títulos e se as desejam ao portador ou nominativas. 

o 

Com o pedido de subscrição entregarão os Accionistas dez por cento do capital 
due subscreverem. 

8º 

O pagamento dos restantes noventa por cento do capital subscrito será feito na 
sede do Banco, em prestações, como segue: 

30º/o de 15 a 20 de Outubro de 1949 
30ºlo de 15 a 20 de Novembro de 1949 
30º/o de 15 a 20 de Dezembro de 1949 

9 1 

Os Accionistas que não efectuarem o pagamento do capital subscrito nas datas 
indicadas neste regulamento perderão o direito à subscrição feita e ao valor da pri- 
meira prestação paga que reverterá a favor do Banco, escriturando-se a crédito do 
Fundo de Reserva Legal a respectiva importância. 

A emissão é feita na base do valor nominal — Esc. 100800 por acção. 

Aveiro, 22 de Agosto de 1949, 

A DIRECÇÃO 

  

    
   

    

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 
nizado. Azulejos. Louças sani- 
tárias. Mosaicos. Instalações de 
água quente e fria. Aquecimen- 
to de chauffage central. 

Banheiras 8 ferro esmaltado 

Material eléctrico 

Jl-Rua do Carmo-39 
Telefone 135 

AVEIRO 

es» 

Orçamentos gratuit os 

Restaurante GALO DOURO | 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 
AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 
Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 HORAS 

  

Todo o género de fotografia 
Novidade. em fotografias de creança 
e e 

Avenida. Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO A Ah, 
  
  

  

EMPRESA IADUSTRIAL VAGUENSE, L.” 
— === VAGOS == — 

e 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

0 
MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos é os melhores preços     

  
  

RATOS X 
  
  

Goncerto no Jardim 
— 0 — 

Realiza-se hoje, pelas 21,30 
horas, executando a Banda da 

  

lara MONTECOR 

  

  

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico -Radiograflas ao domicílio 

[CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

| 

  
  
  

  
  

  

    

  

  

mento Ro. SP; a | Estabelecimento ZE ORE O PS 
oia : ernandes o seguinte PROVE-A po | mr. de de e É João Númes Maio 

'vinhos, com boa casa de habita- 
1 PARTE 5 “ção, no 1.º andar, luforma José AE 

Erudits Marcha | S. Ribeiro NÃO HA MELHOR Pereira da Silva, Rua Domingos É 
Abert. Sinf. J. Cordeiro Carrancho, 22--AVEIRO. | Peneda 
Tosca Ópera Puccini a RD IES R. dos Mercadores, UA. (aos Arcos) 

Katinska Fantazia Sarrozobalo Atenção para a 4. página AVEIRO 

II PARTE od Residência: S. BERNARDO 
E — [= JC RE E=so lc sailc dal 

Rapzódia n. 12 R. Dantas = E =jel h | Ile 5 SR 
La Cruz Marcha Linhares 

  

Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pros 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar, Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14— 
AVEIRO. 

Ê Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 

CONCESSIONÁRIOS 

[8] 

Vende-se, 
1 

uma mobília de escritório a] 
castanho; um fogão de cosinha e' 
um motor portátil para lancha- 
Jonhson, tudo em optimo estado, 

Tratar com José Mortagua — 

  

  

  Oficina de reparações 
de automóveis 

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredoura. 53 — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, LDA 

1 Dirija-se às nossas instalações em Aveiro & será prontamente alendido em talo que necessite para O seu FORD 

  

Fernando Moreira 

  

  

  

  

ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

8 ANEIRO 

fone 3089 ! fa a BT ARTUR A, MOREIRA 
MÉDICO 

Use peças legítimas Consultas todos os dias 
FORD das 15 às 19 horas 

  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 
qu [il 

  
  AVEIRO. re a] ES SSIS SSESESSS==   AVEIRO — ESGUEIRA     

 



O DEMOCRATA 

RE Bea A E Aos anunciantes de “O Democrata, 
À quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

ALELUIA $& ALEL UFA 
  

FÁBRICAS ALELUIA 

) 
X 
K 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe Mova 

TELEFONE -P.B.X.-2e 

AVEIRO 

Dee e > ICC RR CO DD DCD 

Rua 

Fábrica Gercar 

das Olarias 

X 

X 

x 
X 
K e 
x 

D
a
 

  

  

Gorrespondências à 

Aradas, 24 
Já poucos dias faltam para a 

festa Bi! Senhora da Saúde, es 
tando à comissão empenhada em 
que “seja revestida de desusado 
brilhantismo, 

Será inaugurada uma nova ima- 
gem que, depois de benzida, virá, 
na noite “de 3 de Setembro, em 
procissão organisada no princípio 
do lugar, até à capela. 

Seguir-se-ão os outros núme- 
ros do progama, com a colabo- 
tação das músicas de Eixo e de 
Pessegueiro do Vouga, devendo 
prolongar-se até segunda -feira, 
Como é da praxe. 
“A rua principal será vistosa- 
ente engalanada, as iluminações 
levem produzir belo efeito e O 

fogo -de artíficio não deve deixar 
mal os pirotecnicos que o fabri- 
Caram e os seus fornecedores, 
* Enfim: à nossa terra vai viver 
horas de intensa alegria, sendo 
aqui esperados muitos patrícios 
mossos, ausentes, que virão nes- 
ses dias confraternisar com as 
famílias e amigos. E para não 
fugir à tradição visto ser uso e 
costume, o que deve imperar, 
durante a quadra festiva que se 
aproxima, é a caçoila do carnei- 
ro, tão apreciada pela gente dos 
nossos sítios e também da cida- 
de, onde há quem dê o cavaqui- 
nho 'pór estas ementas quando 
me preparadas por mão de mes- 

t 

Costa do Valado, 25 
Activam-se os preparativos para 

as festis em honra da Senhora 
do Rosário, que principiam de- 
pois de amanhã e terminam na 
segunda-feira, esperando-se gran- 
de número de forasteiros princi- 
palmente das circunvizinhanças 
onde tem sido distribuido o pro- 
grama, aqui publicado em su- 
mula, 

A Costa fica assim com duas 
festas anuais, uma no Verão e 
outra no Inverno, que é a mais 
antiga e que nunca poderia ser 
deslocada por o S. Tomé, advo- 
gado dos suinos, receber como 
oferendas os pés dos mesmos a 
seguir à matança. E isso consti- 
tue a receita da irmandade, 

—Mais um desastre de viação. 
Foi ali, em S, Bento, tendo nele 
perdido-a vida uma rapariga nova, | 

; 28 anos de idade, natural dal 
oa, Chamava:st Maria Simões 

Loureiro, era casada -com Manuel 
dos Santos Apolónio e deixa 
otfãos duas criancinhas de tenra| 
idade, 
“AS autoridades tomaram conta] 

da cornea | 
—Cada semana que passa me-| 

nos água há, 
'Os antigos não se lembram 

duma coisa assim. 
Estamos -arranjados se se não 

modifica em breve o estado do 
tempo. 

Ontem ide tarde um fortissimo 
trovão fez estremecer todo o lugar, 

Mamoleiro, 25 
Este lugar, pertencente à fre-| 

guesia de Requeixo, já tem, tam-| 
+ luz, electrica, cuja inaugu- 

ração se efectuou com geral rego- 
sijo dos seis habitantes, que, por 
isso, o exteriorisaram. ! 

“A “comissão, que tratou do me- 
lhoramento, composta 'por Alberto . 
Duarte de Matos, José. Marques 

  

  

Vieira, Arnaldo António Bernardo 
je José Vieira de Carvalho Sea- 
bra, não se poupou a esforços 
para conseguir tão almejada as- 
piração da mossa gente, que bem 
digna era da atenção camarária 
de que dependem os serviços 
municipalizados da electricidade 
hoje espalhados por toda a parte 
do concelho 

A música e os foguetes não 
faltaram, tendo nós a certeza de 
que Mamodeiro muitos outros 
frutos deve colher pela união do 
seu povo em prol do bem comum, 
Dando -lhe, transmitindo-lhe os 
nossos parabens, felicitamos a 
terra e quantos se acham na dis- 
posição de continuar a trabalhar 
pelo seu progresso, 

—bLomo noutras partes sucede, 
faz-se igualmente sentir por cá 
os efeitos da estiagem que não 
sabemos ionde nos levará. 

Os velhos não se lembram de 
uma coisa comparada a esta, 

BP, 

Cine-Teatro Avenida 

— PROGRAMA 

Sábado, 27 (às 21,45 h.) 
O Príncipe do Deserto 

  

Domingo, 28 (às 15,45 e 21,45 h,) 

é& Segredo da porta 
fechada 
  

Terça-feira, 30 (às 21,45 h.) 

Viver em paz 
  

Quinta-feira, 1 (às 21,45 h.) 

Papá à força 

Em 3: 

para o correio, 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  
  

Terrenos 

Vendem-se talhões para cons- 
trução na área urbanisável da 
quinta dos Santos Martires ( jun- 
to ao Parque) com frente para 
a rua do Cabouco, 

Falar na Rua Direita, n.º 47— 
AVEIRO, À 

uma insta- 
VE N D E-S E lação para 
escrilório comercial, composta de 
balcão, secretária, mesa de má- 
quina, cadeira rotativa, estantes, 
armário, cadeiras, estante para 
pastas, relógio, quadros de recla- 
mos, livros para escrituração, pas- 
tas, carimbos, [icheiros e outros 
artigos. Vêr na Rua da Fábrica, 
n.º 4 rc— AVEIRO, 

  

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) 30800 
Semestre . 15800 
Colônias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, cor- 

tra'n esnaria! 
rea eii S 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA Telefone 3.130 

  
  

  

a] 

t 

Consultas das 10,5 às 18 
e das 14,5 às 17 cCoiIm 

E IÃS A E 

DOBNÇCASE DOS OLE OS 

MEÉEDTCO 

ABALA JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

      

PCA ara pe 

RB. Visconde da Luz, 8-2.º 
BRA Tolefone n.º 3629 

e RR er e 2 

  

O último flibusteiro 

dois arma- Alugam-se jo: ma 
de habitação, na Gafanha da Cal 
ida Vila, bem localisados e gran- 
des. Dirigir a M. Carlos Anastá- 
cio.   

  

  

ER TE TT E E ES 

ULYms pos PEREIRA 
CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
( Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

  a 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

| Agência Funerária CAPELA 
| parado 

  

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôais, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrocad 
  

  

RAIOS X 
E. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, | NCLUINDO TOMOGRAFIA 
Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

E QE TO 
(Comunica-se a transfetência profissional de Coimbra para o Porto) 

  
  

  

Telefone 165 

Preços módicos   

GUARDA 
Gasa de Saúde Montanha 

(Para doentes pulmonares) 

Instalações modernas com o máximo conforto e higiene 

Assistência a cargo de médicos especialisados 

Altitude 1,059 

Gerente 

JOÃO MONTEIRO     

Marinha de sal 
Vende-se a denominada Rata, 

sita no Canal de S. Roque, em 
frente da C. U. F. com 30 meios, 
optima situação e grande futuro. 
Informações: M. E, Mesquita, 
Aven. António Augusto de Aguiar, 
122-4.º Esq, —LISBOA, 

ARMAS E MUNIÇÕE 

    

para caça e defesa 

Ravalhas de barba alemãs, 

suecas e francesas 
Vende aos melhores preços 

Manuel Velho 
Rua Combatentes da G. Guerra, 64 

Telef. 241 

AVEIRO 

Horário dos combóios 
Partidas para 0 norte] Partidas para-o sul 

  

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 
9,19 (rápido) 1 

11,13 (tram.) 
12,20 (correio) 
15,33 (tram) 
19,28 (rápido) 
21,50 (mixto) 
Do Porto chegim 

tram. ás1g 03<21,07 
que não stguem, 

5,21 (correio) 

5,50 (tram,) 

6,54 (mixto) 
8,05 (tram.) 

12,56 (rápido) 

13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,56 (tram,) 
22,59 (rápido) 1| 

  

(1) S6 se efectuam às terças, quinta” 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

      

PARTIDAS | CHEGADAS 

755 731 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23 

  

Vende-se em Aveiro 
grande e magnífico prédio, com 
pequena quinta anexa, em frente 
ao Parque da cidade, podendo 
servir para Hotel ou Colégio; 

Casa com 12 divisões e quintal; 
Piano Boisselst, ornato em fer- 

ro, em optimo estado; 
Cofre grande à prova de fogo; 
E Armário de 2 corpos, em pau 

santo, com ferragens de metal, 
Informa-se na Rua Direita, 106 

— AVEIRO.   
  

João Seiça Neves   | Engenheiro civil 

R Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel. 870) 

AVEIRO 

“Horto Esgueirense” 
==/d6 eo 

José Serreira da Silna 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetis e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das' melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

    

Filvaro Neves 
Advogado 

Praça 14 de Julho 
Telefone 166 

AVEIRO 

  

Consultório Médico e Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros 

Comsultas: Largo da Estação, “5-1.º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 
Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
eAmEamaRes 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas! 

cha 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31+1,º 

l AVEIRO 
ERES O SO Sr 

CAES PÇS e ee 

Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de cirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de boure—EIXO 
ETR AS UDT ASS AO a pa 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por' junto e a retalho 

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 
AN BIRO 

   


	249_1949_08_27_00_42_2109_0001
	249_1949_08_27_00_42_2109_0002
	249_1949_08_27_00_42_2109_0003
	249_1949_08_27_00_42_2109_0004

